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RESUMO 
Este artigo apresenta as duas primeiras versões de 
um curso de formação em serviço para professores 
de física de Ensino Médio, em que eles visitam todos 
os espaços do maior complexo de laboratórios 
científicos brasileiros e do mais novo acelerador de 
partículas brasileiro, o Sirius, além de terem aulas 
teóricas. Esse curso foi realizado por meio de uma 
parceria do Centro Nacional de Pesquisa em 
Energias e Materiais com a Sociedade Brasileira de 
Física, teve duração de uma semana, nos meses de 
janeiro de 2019 e 2020, e foi denominado Escola de 
Síncrotron/Sirius para Professores do Ensino Médio. 
Durante a Escola, os professores conheceram as 
instalações do Centro Nacional de Pesquisas de 
Energias e Materiais e seus quatro grandes 
laboratórios: Laboratório Nacional de Luz 
Síncrotron, o Laboratório Nacional de Biociências, o 
Laboratório Nacional de Biorrenováveis e o 
Laboratório Nacional de Nanotecnologia. Com a 
duração de uma semana, os cursos foram 

ministrados por pesquisadores do próprio CNPEM, 
que tiveram como objetivo mostrar os conceitos 
envolvidos e as aplicações dos diversos laboratórios, 
tendo como meta levar as ideias da aplicação da 
física moderna para a sala de aula. Os professores 
que participaram dos cursos, após estarem imersos 
em toda a atmosfera de pesquisa da ciência de 
ponta, saem com a missão de divulgar os avanços 
da ciência e da tecnologia brasileiras para os alunos. 

Palavras-chave: luz síncrotron; formação 
em serviço; professores de Ensino Médio . . . . . . . . . . . . . . . .   
1. Introdução

O s desenvolvimentos em ciência 
e tecnologia acontecem de for-
ma rápida na sociedade atual. 

No entanto, os livros didáticos e os ma-
teriais educacionais do Ensino Médio e 
superior não conse-
guem acompanhar 
tais avanços. Além 
disso, os professores 
do Ensino Médio 
não têm muitas 
oportunidades para 
aprender e entender 
as novas ciências e 
tecnologias [1]. Os 
currículos dos cur-
sos de licenciatura 
em física pararam 
no tempo e estão 
desconectados com 
a ciência de ponta, 
que é produzida às 
vezes na própria 
universidade. Assim, as aulas de física 
no Ensino Médio não podem acompa-
nhar as tecnologias avançadas, embora 
os alunos façam muitas perguntas so-
bre a ciência básica das novas tecnolo-
gias. É fundamental que os alunos con-
sigam satisfazer suas curiosidades a 
tempo, motivando-os a aprender sobre 
os avanços científicos e tecnológicos. 

Há uma grande necessidade de in-
tegração da formação do professor de 
física com a produção, o reconhecimen-
to e a valorização da ciência nacional 
[2], para que o próprio professor, ao en-
trar em sala de aula, a defenda e não 
busque apenas referências externas da 
ciência “que deu certo”. Essa busca pela 
melhor formação começa pelo entendi-
mento de conceitos básicos sobre deter-
minados fenômenos da ciência, o que 
os desmistifica e aproxima os professo-
res em formação. 

O entendimento de forma didática 
associado a conteúdos como eletromag-
netismo, os tipos de radiação e a física 
moderna [3,4], entre outros assuntos as-
sociados à aplicação na tecnologia, 
aproxima o professor do mundo da pes-
quisa científica e contribui para a popu-

larização da ciência 
dentro e fora da es-
cola. 

Nesse sentido, a 
Sociedade Brasileira 
de Física (SBF) e o 
Centro Nacional de 
Pesquisa em Energi-
as e Materiais 
(CNPEM), entenden-
do essa necessidade 
de aproximação dos 
professores de todo 
o Brasil e da necessi-
dade de divulgar a 
ciência brasileira de 
ponta dentro e fora 
das escolas, criaram 

um curso de formação em serviço para 
professores de física que já estão em sa-
la de aula. 

Aproveitando o momento de gran-
de interesse da mídia e do público em 
geral pela maior obra de infraestrutura 
científica construída no país, o Sirius, 
foi criada a Escola Síncrotron para Pro-
fessores de Ensino Médio, que depois 

#Autor de correspondência. E-mail: 
vitoracioly@gmail.com.  

Os desenvolvimentos em ciência 
e tecnologia acontecem de forma 

rápida na sociedade atual. Os 
livros didáticos e os materiais 

educacionais do Ensino Médio e 
superior não conseguem 

acompanhar tais avanços. Além 
disso, os professores do Ensino 

Médio não têm muitas 
oportunidades para aprender e 

entender as novas ciências e 
tecnologias. Isso torna as aulas 

de física no Ensino Médio 
desconectadas da realidade   

A Física na Escola, v. 18, n. 2, 2020               81 

mailto:


passou a se chamar Escola Sirius para 
Professores de Ensino Médio (ESPEM). 

Mas o que é o Sirius? É um conjun-
to de aceleradores de partículas respon-
sáveis pela geração de luz síncrotron. 
Essa é uma das primeiras fontes de luz 
síncrotron de quarta geração do mun-
do. Quando se fala em acelerador de 
partículas, o imaginário da população 
em geral é ativado, pois faz referência 
às grandes estruturas científicas já exis-
tentes. Um exemplo é a Organização 
Europeia para Pesquisa Nuclear 
(CERN), na Suíça, onde fica localizado o 
maior acelerador de partículas do mun-
do, o Grande Colisor de Hádrons (LHC). 

A luz síncrotron é uma radiação 
eletromagnética intensa, colimada e de 
amplo espectro, que vai do infraverme-
lho aos raios X, e que é gerada ao se cur-
var a trajetória dos elétrons nos acele-
radores de partículas. Essa radiação 
pode ser usada como um supermicros-
cópio, sondando dimensões de ordem 
atômica. As questões envolvidas nos ex-
perimentos em fontes de luz síncrotron 
despertam o interesse do público, prin-
cipalmente quando a pessoa mais pró-
xima de um cientista é um professor de 
física. Esse foi um dos objetivos princi-
pais da criação da ESPEM: aproximar 
os professores das escolas brasileiras de 
ciência e tecnologia de ponta produzi-
das por pesquisadores brasileiros em 
laboratórios nacio-
nais. 

O Sirius é admi-
nistrado pelo Centro 
Nacional de Pesqui-
sa em Energia e Ma-
teriais (CNPEM) que 
é uma organização 
social supervisiona-
da pelo Ministério 
da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Co-
municações 
(MCTIC). Localizado 
em Campinas-SP, 
possui quatro labo-
ratórios referências 
mundiais e abertos à 
comunidade científi-
ca e empresarial. 

O Laboratório Nacional de Luz Sín-
crotron (LNLS)opera a única fonte de 
luz síncrotron da América Latina e está, 
no momento em que este artigo é escri-
to, construindo o Sirius, o novo acelera-
dor brasileiro, de quarta geração, para 
análise dos mais diversos tipos de mate-
riais, orgânicos e inorgânicos. O Labo-
ratório Nacional de Biociências (LNBio) 
desenvolve pesquisas em áreas de fron-

teira da biociência, com foco em biotec-
nologia e fármacos. O Laboratório Na-
cional de Biorrenováveis (LNBR)pes-
quisa soluções biotecnológicas para o 
desenvolvimento sustentável de bio-
combustíveis avançados, bioquímicos e 
biomateriais, empregando a biomassa e 
a biodiversidade brasileira. O Laborató-
rio Nacional de Nanotecnologia (LNNa-
no)realiza pesquisas com materiais 
avançados, com grande potencial eco-
nômico para o país. 

Os quatro laboratórios têm, ainda, 
projetos próprios de pesquisa e partici-
pam da agenda transversal de investi-
gação coordenada pelo CNPEM, que ar-
ticula instalações e competências cientí-
ficas em torno de temas estratégicos [5]. 

Mas como aproximar essa tecnolo-
gia de ponta brasileira das escolas de 
educação básica e da sociedade? As 
ações para esse movimento de aproxi-
mação têm que ser realizadas em al-
gum dos lados responsáveis: professo-
res, escolas ou centros de pesquisa. Con-
sequentemente, haverá a necessidade 
de investimentos em algum ou todos os 
meios que podem ser responsáveis por 
essa popularização da ciência. 

Quando se fala no investimento no 
ensino de física, lembra-se da formação 
dos professores de física. No Brasil, há 
uma carência de professores de física e 
uma dificuldade na formação de pro-

fessores, seja duran-
te a graduação na li-
cenciatura em física 
pelas universidades, 
[5] seja pelo treina-
mento em serviço 
do professor que já 
está atuando em sala 
de aula. Falta moti-
vação para o ensino, 
ainda mais quando 
as condições diver-
sas da educação nes-
te país continental 
são um dos princi-
pais fatores dessa 
carência. 

Com essa expe-
riência de professo-
res de Ensino Médio 

que têm interesse em se qualificar para 
intimamente se motivarem em conjun-
to com a criação de um grande centro 
tecnológico com ciência de ponta e com 
pesquisadores de excelência, foi criado 
em 2018 um grupo para elaboração da 
Escola para Professores, com represen-
tantes do LNLS e da Sociedade Brasilei-
ra de Física. O objetivo foi produzir um 
curso que contribuísse para o treina-

mento em serviço de professores de físi-
ca. 

Este artigo está dividido como se se-
gue: após esta introdução, os objetivos 
gerais e específicos da ESPEM são apre-
sentados na segunda seção. A terceira 
seção apresenta os critérios de seleção 
utilizados de modo a atingir ampla di-
versidade regional e de gênero. A quar-
ta seção discute o conteúdo lecionado 
durante a Escola. Em seguida, apresen-
tamos os relatos de alguns dos professo-
res participantes sobre como o conheci-
mento adquirido durante a Escola con-
tribui para o enriquecimento de suas 
práticas em sala de aula. No final, algu-
mas considerações são apresentadas. 

2. Objetivos da ESPEM 
A ESPEM foi concebida como uma 

formação em serviço, propondo-se ao 
fomento de reflexões sobre a prática 
profissional a partir do conteúdo da fí-
sica contemporânea. Muitos estudos 
acadêmicos apontam o grande distan-
ciamento entre pesquisas científicas e 
ensino básico [6], e os professores não 
podem ficar de fora desse processo de 
revolução educacional. Ter um comple-
xo de laboratórios com tecnologia de 
ponta e um acelerador de partículas no 
Brasil oferece uma oportunidade única 
para a formação de professores do ensi-
no básico. Entre os objetivos da ESPEM, 
podemos citar: promover o ensino da fí-
sica e, em particular, da física envolvida 
na utilização da radiação síncrotron, no 
Ensino Médio; promover o intercâmbio 
de conhecimentos e experiências entre 
professores de diferentes regiões do 
Brasil; expor os professores de física do 
Ensino Médio ao mundo da pesquisa; 
estimular atividades relacionadas à po-
pularização da física dentro e fora da 
sala de aula; estreitar os laços entre o 
CNPEM e as escolas brasileiras. 

Reconhecendo a importância da 
mudança da atual estrutura dos cursos 
de formação de professores, da aproxi-
mação das pesquisas científicas brasi-
leiras na área da educação básica [7] e 
da necessidade da troca de experiências 
e vivências dos professores em diferen-
tes cidades, a criação da ESPEM conver-
ge com a motivação do professor [8]. Ao 
participarem da ESPEM, os professores 
passam então de educadores a educan-
dos e, nessa visão de alunos, os partici-
pantes sentem-se motivados a apren-
der. 

Para que haja uma transformação 
e mudança, é preciso trabalhar a moti-
vação dos educadores e estudantes. Se-
gundo Acioly [9]: 

Entre os objetivos da ESPEM, 
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A motivação do aluno é algo 
fundamental para os proces-
sos de ensino e aprendiza-
gem, não apenas para o de 
ciências, mas para o de qual-
quer conhecimento. É preciso 
captar e prender a atenção do 
aluno para que o ensino seja 
mais efetivo, além de mais 
agradável, tanto para quem 
aprende como para quem en-
sina. O conceito da motivação 
está ligado à necessidade do 
ser humano de sobrevivência. 

Um professor motivado, ao ter a 
oportunidade de ficar uma semana em 
um complexo de laboratórios de pes-
quisa de ponta que tem ligação com sua 
área de formação, consegue fazer cor-
relações entre os conhecimentos teóri-
cos envolvidos nas pesquisas e os con-
teúdos escolares. Segundo um partici-
pante da ESPEM 2019: 

Eu consigo, hoje, conciliar al-
guns assuntos da física para o 
que foi vivenciado ou é viven-
ciado lá no acelerador de par-
tículas. Primeiro, porque 
quando a gente começa a falar 
de partícula, os nossos alunos 
ou, às vezes, até nós professo-
res… falávamos de uma coisa 
que era muito distante. Acele-
rador de partícula a gente só 
conhecia nos livros ou na tele-
visão, quando passava algu-
ma reportagem falando sobre 
o CERN ou outro acelerador 
de partículas. Eu não sabia 
que tinha um acelerador de 
partículas no Brasil. Isso não 
era do meu conhecimento. 
Ainda mais do tamanho e da 
magnitude que é o Sirius, ou 
que vai ser o Sirius, não é? 
Mas para a nossa prática pe-
dagógica é muito enriquece-
dor, porque a gente consegue 
conciliar os nossos conteúdos 
vendo um livro didático que a 
gente tem que trabalhar em 
sala de aula com os nossos alu-
nos, com aquilo que é feito lá, 
aquilo que é feito no acelera-
dor de partículas. 

Com base na experiência de diver-
sos professores de física que frequenta-
ram outros cursos de formação, como, 
por exemplo, a Escola CERN em língua 
portuguesa, que é um curso de forma-
ção continuada que ocorre uma vez 
por ano na Organização Europeia de 

Pesquisas Nucleares(CERN), citados em 
diversos artigos[10–16], foi sugerido 
um curso de treinamento para contri-
buir para a formação de professores de 
física no CNPEM. Sendo uma intenção 
do CNPEM, em conjunto com a SBF, foi 
selecionada uma comissão que teve co-
mo objetivo elaborar um curso para 
contribuir para o treinamento em servi-
ço de professores, apresentando a tec-
nologia e a ciência de ponta brasileiras, 
elaborando todas as etapas do processo 
seletivo: da divulgação, passando pela 
seleção de professores e finalizando na 
elaboração do curso. 

Um dos professores selecionados, 
que participou das duas escolas, a Esco-
la CERN e ESPEM, afirma: 

A ESPEM, em particular, 
quando comparo com a Es-
cola CERN, foi muito mais 
proveitosa, até por causa da 
língua. Mesmo sendo uma es-
cola em português, é aquele 
português de Portugal, que 
quando é falado rápido, fica 
complicado. Eu acho que mes-
mo a relação com os pesqui-
sadores, aqui, é muito mais 
tranquila, pois você conversa 
muito com todos eles. Então, 
para mim, as expectativas 
eram as melhores possíveis. 
Eu acho que foi tudo ótimo 
nessa história. Embora a esco-
la do CERN tivesse mais coisas 
na minha área de formação, 
essa escola para mim foi mais 
inovadora, porque tinha mui-
tas coisas que eu não conhe-
cia. Tem muitas coisas que eu 
ainda não conheço. 

Com base nas duas turmas que já 
aconteceram, em 2019 e 2020, a ESPEM 
tem atingido o objetivo de aproximar a 
pesquisa de ponta do ensino básico. 
Com base na experiência trazida dos se-
lecionados, e com a proposta das ofici-
nas didáticas, propostas começaram ser 
elaboradas e estruturadas para relacio-
nar as aplicações da ciência envolvida 
em todo o complexo de laboratórios 
com os conteúdos da educação básica. 

Os participantes tiveram contato 
com a mais alta tecnologia de ponta de-
senvolvida e aplicada no Brasil. Além 
de terem aulas e palestras de física mo-
derna e clássica com pesquisadores de 
renome mundial, visitaram diversas 
instalações do CNPEM. Os professores 
tiveram aulas de radiação eletromagné-
tica, aceleradores de partículas, produ-

ção de luz síncrotron, ótica de raios X e 
detectores: espalhamento e difração de 
raios X e espectroscopia de raios X, e re-
ceberam a missão de serem embaixa-
dores do Sirius em seus estados. 

A participação de 20 professores 
em 2019 e 35 professores em 2020, sen-
do de praticamente todos os estados da 
federação, e de realidades bem distin-
tas, enriqueceu muito mais o curso e 
criou laços entre os professores que 
eram alunos naquele momento e com 
os pesquisadores que estavam no papel 
de professores. 

3. Seleção dos professores 
Os dois primeiros cursos realiza-

dos, em 2019 e 2020, tiveram entre os 
critérios de seleção a necessidade de es-
tarem em sala de aula, para que a troca 
fosse mais rica. A seleção ocorreu entre 
os meses de agosto e janeiro anteriores 
à realização de cada escola. 

Como o Centro Nacional de Pesqui-
sa em Energias e Materiais (CNPEM) 
tem como objetivo, na idealização desse 
curso de treinamento em serviço de 
professores, estimular e formar futuros 
cientistas no âmbito nacional, foi deci-
dido, em comum acordo com a comis-
são de organização, realizar uma sele-
ção em que os professores escolhidos 
fossem os embaixadores do CNPEM em 
seus estados. Com isso, a seleção teve 
como objetivo atingir o maior número 
de estados e de regiões do Brasil, dentro 
no número de vagas, dando um certo 
equilíbrio dentro dos pré-requisitos so-
licitados no edital. 

A primeira edição da ESPEM 
(Fig. 1), intitulada Escola de Síncrotron 
para Professores do Ensino Médio, foi 
realizada de 14 a 18 de janeiro de 2019. 
Dentre mais de 200 inscrições recebi-
das de todo o país, foram escolhidos 20 
professores, sendo 12 do gênero femini-
no, de 16 estados (AC, AM, ES, MA, MG, 
MS, MT, PA, PB, PI, PR, RJ, RR, RS, SP, 
TO) e do Distrito Federal. 

Os critérios utilizados na seleção 
dos professores, na primeira edição, 
especificavam que os professores deve-
riam, dentre os vários pré-requisitos: 
trabalhar no Ensino Médio em pelo me-
nos uma escola pública, podendo acu-
mular cargo com outra escola pública 
ou escolas privadas; comprometer-se 
em assinar o termo de compromisso de 
divulgar a ESPEM em seu retorno à sua 
cidade de origem, explicando como se-
rá essa divulgação; comprovar a parti-
cipação em diferentes projetos, como o 
PIBID, as olimpíadas e outros eventos e/
/ou atividades de pesquisa ou extensão 
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ligados ao ensino de física; comprovar a 
participação em eventos sobre o ensino 
de física, como simpósios, congressos e 
encontros, como exemplo o Simpósio 
Nacional do Ensino de Física (SNEF), e 
apresentar uma justificativa de seu in-
teresse em participar do projeto. 

Já a segunda edição da ESPEM 
(Fig. 2), intitulada Escola de Sirius para 
Professores do Ensino Médio, foi reali-
zada de 20 a 24 de janeiro de 2020. 
Dentre as inscrições recebidas de todo 
o país, foram escolhidos 35professores, 
em um aumento do número de vagas 

devido ao sucesso do ano anterior, sen-
do 15 do gênero feminino, de 20 esta-
dos (AC, AM, BA, CE, ES, GO, MA, MT, 
MS, MG, PA, PB, PR, PE, PI, RS, RJ, SC, SE, 
SP) e do Distrito Federal. 

A maior parte dos critérios utiliza-
dos na seleção dos professores na edi-
ção de 2020 foi mantida em relação ao 
ano anterior. Porém, devido ao aumen-
to do número de vagas oferecidas, os 
professores precisavam escolher em 
qual critério gostariam tentar a seleção: 
as vagas relativas às escolas municipais 
e estaduais, as da rede federal ou as das 

instituições particulares. 
Para a segunda edição, das 35 va-

gas oferecidas para a escola, 25foram 
para professores de escolas municipais 
e estaduais, 5 para professores de esco-
las privadas e 5 para professores de es-
colas federais. Caso o professor acumu-
lasse mais de um vínculo em diferentes 
esferas de atuação, ele deveria escolher 
no ato da inscrição em qual tipo de va-
ga ele gostaria de concorrer no proces-
so seletivo. 

4. Conteúdo didático e 
programação 

Na seleção e adequação dos conteú-
dos apresentados, foi levada em conta a 
sua contextualização e a interdiscipli-
naridade. As duas versões da ESPEM ti-
veram duração de 6 dias no CNPEM; os 
professores ficaram o dia inteiro imer-
sos em aulas teóricas, visitas aos labora-
tórios, seminários com pesquisadores 
dos laboratórios nacionais, oficinas di-
dáticas para elaboração de propostas 
para trabalhar os assuntos apresenta-
dos no Ensino Médio e mini- apresenta-
ção dos participantes selecionados. 

As aulas teóricas e expositivas fo-
ram realizadas nos laboratórios e audi-
tórios e incluíram tópicos que de certa 
forma dialogavam com assuntos que 
poderiam ser trabalhados na educação 
básica, como aceleradores de partícu-
las, produção de luz síncrotron, óptica 
de raios X e detectores e conceitos bási-
cos de técnicas experimentais como 
espalhamento e difração e espectrosco-
pia, entre outros. 

Em cada uma das aulas, foram ex-
plorados diferentes conceitos básicos 
da física clássica e da física moderna no 
contexto da produção e do uso de luz 
síncrotron. Dentre eles, movimento cir-
cular, sistemas oscilatórios, eletromag-
netismo, relatividade especial, teoria 
quântica e interação da radiação com a 
matéria. 

Diariamente, os participantes fo-
ram também introduzidos às pesquisas 
de cada laboratório e realizaram visitas 
às respectivas instalações. Por fim, para 
a imersão dos participantes com a pes-
quisa de ponta realizada no CNPEM, fo-
ram apresentados seminários com te-
mas atuais em diferentes áreas em que 
atuam os pesquisadores do Centro. 

A necessidade de aproximar a ciên-
cia e a tecnologia de ponta da educação 
básica ficou bem clara na fala de um 
dos professores selecionados: 

Bom, a Escola Sirius, na ver-
dade, é uma oportunidade pa-

Figura 2 - Professores da turma de 2020 exibem orgulhosamente as bandeiras de 
seus estados de origem na entrada do Sirius. 

Figura 1 - Professores da turma de 2019 com as bandeiras de seus estados de origem 
no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron. 
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ra nós professores termos 
acesso a um centro de pesqui-
sa de excelência. E o que a 
gente entende da ESPEM e 
dessa relação com a SBF, a So-
ciedade Brasileira de Física? 
Que é uma oportunidade, pa-
ra nós professores da área, de 
termos uma educação conti-
nuada, direcionada, fazer 
links com o mundo prático 
das pesquisas de ponta. En-
tão, para nós é uma grande 
oportunidade. Ninguém gos-
taria de deixar essa oportuni-
dade passar, não é mesmo? 
Eu acho que qualquer profes-
sor que tenha acesso a uma 
semana imerso lá, aprenden-
do sobre conteúdos que a 
gente passa no dia a dia da sa-
la de aula e que a gente expli-
ca, mas a gente adoraria ver 
aplicações práticas, e pesqui-
sas bem aprofundadas sobre 
o tema. Claro que todo mundo 
adoraria viver isso?! 

Então, a escola serviu co-
mo um divisor de águas para 
a grande maioria de todos os 
professores lá. Porque a maio-
ria tinha uma vivência muito 
clara na sala de aula com o En-
sino Médio. A gente tinha uma 
experiência de lidar com esse 
público, mas esse enriqueci-
mento do que a gente viveu lá 
nos auxiliou muito no dia a 
dia. Foi bem positivo esse nos-
so vínculo com a Escola Sirius. 

Em alguns momentos, durante a 
programação, para incentivar a troca 
de experiências e interação, os profes-
sores participantes reuniram-se para 
elaborar propostas de aplicação de con-
teúdos estudados na ESPEM para o En-
sino Médio e discutir a aplicação de ex-
perimentos de baixo custo para realiza-
ção em suas salas de aula, além de 
pensar em estratégias de divulgação 
das pesquisas realizadas no CNPEM em 
seus estados. Os professores realizaram 
também uma pequena apresentação de 
suas propostas escritas na carta de in-
tenções e justificativas para os demais 
participantes. 

Ficou visível, na fala de alguns par-
ticipantes, a relação dos assuntos ali es-
tudados com a rotina escolar. Por exem-
plo, uma professora que participou em 
2020 relatou: 

Quando aparecesse um con-

teúdo… Tipo assim: apareceu, 
no primeiro ano [do Ensino 
Médio] movimento circular. 
Aí, eu ia usar a trajetória apro-
ximadamente circular que os 
elétrons fazem lá, para dar 
um exemplo. Quando eu fui 
falar de eletromagnetismo no 
terceiro ano [do Ensino Mé-
dio]. A história de que quando 
a carga tem um sinal ela vai 
para um lado, e quando tem o 
sinal oposto ela vai para outro. 
Então, a minha intenção era 
usar isso na sala de aula. 

E outro professor, participante em 
2019, concordou: 

No meu planejamento, por 
exemplo, eu já coloco essa 
questão do acelerador de par-
tículas, quando eu vou falar 
de determinados assuntos. 
Quando vou falar de óptica, 
lembro muito da questão do 
monocromador, porque aqui-
lo me chamou a atenção. Co-
mo é manipulado, como con-
seguem manipular a faixa de 
energia e a faixa de luz que 
eles querem utilizar… Quan-
do eu vou falar sobre elé-
trons, por exemplo – eu come-
ço falando sobre elétrons pa-
ra os alunos do terceiro ano 
[do Ensino Médio]. Quando a 
gente vai ver mais a fundo a 
questão da eletricidade – que 
eu sempre começo falando so-
bre os átomos –, eu resgato es-
sa questão dos modelos atô-
micos… Eu sempre falo do 
movimento desse elétron 
bem próximo à velocidade da 
luz para gerar essa radiação 
toda, que é utilizada pelo ace-
lerador de partículas. 

Ao final do evento, os participantes 
receberam um certificado com a quan-
tidade de horas, comprovando sua par-
ticipação, para a apresentação em suas 
escolas de origem e para usar como car-
ta de entrada em futuras apresentações. 

5. Avaliação da escola pelos 
participantes 

Ao finalizar as duas edições da 
ESPEM, os professores participantes de-
ram seus depoimentos sobre a experi-
ência na escola de formação continua-
da e como foi a contribuição em sua ro-
tina de trabalho, e um dos participantes 

relatou: 

…a escola serviu como um di-
visor de águas para a grande 
maioria de todos os professo-
res que participaram. Porque 
a maioria tinha uma vivência 
muito clara na sala de aula 
com o Ensino Médio. A gente 
tinha uma experiência de li-
dar com esse público, mas es-
se enriquecimento do que a 
gente viveu lá nos auxiliou 
muito no dia a dia. Foi bem 
positivo esse nosso vínculo 
com a Escola Sirius. 

Quando a pergunta foi relacionada 
à contribuição da ESPEM para as práti-
cas pedagógicas, outro professor rela-
tou: 

A ESPEM nos colocou em con-
tato com professores de vá-
rios estados, com situações to-
talmente distintas das nossas. 
Então, o que achávamos que 
era um problema, percebía-
mos que muitos outros pro-
fessores de outros lugares re-
solveram, deram soluções pa-
ra os mesmos problemas, ou 
similares, com uma opção cri-
ativa, utilizando elementos de 
mais prática em sala de aula, 
utilizando os poucos recursos 
que tinham para incentivar… 
Então, a gente conseguiu 
aproveitar bastante essa ex-
periência dos outros para 
compreender as nossas pro-
blemáticas nas nossas escolas 
e comunidades. Principal-
mente para aqueles que li-
dam com a escola pública. E a 
gente conseguir entender o 
problema, conseguir achar 
soluções e ter com quem com-
partilhar também. Porque 
agora nós já temos a vivência 
de outros que passaram pela 
experiência e alguns tiveram 
sucesso, outros, insucesso, 
mas essa troca de experiência 
nos ajudou a entender nossa 
situação em nossa cidade, em 
nossa comunidade, e poder 
atuar de forma mais efetiva. 

Ao ser perguntado sobre as expec-
tativas sobre a ESPEM, um professor re-
latou: 

As expectativas eu falo quais 
eram: conhecer os laborató-
rios; conhecer os pesquisado-
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res e conversar com eles; en-
tender o que se fazia lá, a par-
tir do ponto de vista técnico e 
a partir do ponto de vista de-
les, porque eles têm um com-
promisso muito grande de re-
tornar para a sociedade todo 
o investimento que eles fize-
ram. Então, eu queria ter essa 
interação com eles. As expec-
tativas foram atendidas, fo-
ram ultrapassadas. O que a 
gente via era muita proativi-
dade neles. Todos aqueles 
que se apresentaram, apre-
sentaram-se porque queriam 
estar falando com a gente. 
Eles queriam estar apresen-
tando. Eles sabiam dos nossos 
dilemas e eles até falavam 
“Eu vim da escola pública 
também”, “Eu não tinha nada 
disso na minha época”, “Eu 
comecei meu trabalho na es-
cola, depois virei pesquisador, 
mas agora é o momento de eu 
poder retribuir a alguém”. En-
tão, as expectativas foram ul-
trapassadas! Além de conhe-
cer a estrutura e tudo aquilo 
que eu desejava conhecer, co-
nhecer as pessoas por trás da-
quilo. Foi muito legal! Conhe-
cer a boa vontade, a empatia 
deles com a gente, o desejo de 
passar o conhecimento e o de-
sejo de estarem disponíveis. 
Porque nós temos o contato 
de boa parte deles, não é? Eles 
se colocaram sempre à dispo-
sição para qualquer dúvida. E 
isso é ótimo! Com certeza fo-
ram ultrapassadas as expecta-
tivas! 

Outro comentário que vale desta-
car foi: 

Eu não tinha grandes expec-
tativas. Eu acreditava que se-
ria uma espécie de curso, co-
mo se fosse um evento de 
uma semana, um congresso, 
alguma coisa desse gênero. 
Eu fiquei muito surpresa, pri-
meiro por conseguir com-
preender que os brasileiros 
desenvolvem, sim, pesquisa 
de ponta, e que nós temos 
centros de pesquisa que con-
tribuem para a ciência mun-
dial. Eu fiquei surpresa tam-
bém com a estrutura, a di-
mensão, o tamanho dos 
laboratórios de pesquisa do 
Centro Nacional de Pesquisa 
em Energia e Materiais. Me 
surpreendi com o nível do 
curso. Achei que tudo foi 
transposto com uma lingua-
gem muito acessível, e que 
houve uma real preocupação 
de fazer com que o curso não 
fosse destinado a acadêmicos, 
mas sim a professores. Então, 
foram superadas as minhas 
expectativas. 

Os professores apontam ainda al-
guns pontos que poderiam ser melho-
rados, como por exemplo, um tempo 
maior para visitas, aprimorar as ofici-
nas didáticas, adicionar palestras sobre 
o ensino de física moderna e contempo-
rânea, distribuição de bibliografia antes 
do evento e permitir momentos para a 
discussão da aplicação em sala de aula 
dos temas tratados. 

Mas o que é percebido em todos os 

relatos é um reconhecimento da gran-
deza do projeto e da necessidade de con-
tinuar sempre inovando, aumentando o 
número de vagas e tornando o projeto 
cada vez mais multidisciplinar, como, 
por exemplo, a sugestão de inclusão de 
professores de química e biologia. 

6. Considerações finais 
Um dos relatos mais frequentes que 

os professores apresentaram para de-
screver a ESPEM foi a oportunidade de 
interagir com colegas de todas as regi-
ões do Brasil, sendo também uma opor-
tunidade única de entrar em contato 
com pesquisadores e pesquisas de pon-
ta realizadas no Brasil, promovendo si-
nergias entre os professores e pesquisa-
dores através da troca de conhecimen-
tos e de experiência. Entendemos que a 
ESPEM é mais do que um curso de for-
mação continuada; é uma oportunida-
de de desenvolver colaboração para 
um objetivo compartilhado, que é o en-
volvimento efetivo de professores de fí-
sica do Ensino Médio com a física mo-
derna, a descoberta científica e a inova-
ção, combinando recursos humanos 
com o objetivo de melhorar o ensino de 
física no Brasil. Vários dos professores 
têm realizado, desde então, seminários 
e apresentações sobre o que aprende-
ram na ESPEM para seus alunos e ou-
tros colegas professores. Isso ilustra o 
potencial multiplicativo dessa iniciativa 
para divulgar a ciência e a tecnologia 
na sociedade, principalmente nas regi-
ões mais afastadas do país. 
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